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Devo procurar o médico quando...

Apresentação

Nos dias atuais somos submetidos a muitas pressões, o que exige muito de nossa capacidade mental e equilíbrio emocional. A 

orientação de especialistas sobre os sintomas das doenças a que estamos vulneráveis e os cuidados que devemos ter pode 

fazer toda a diferença para uma vida saudável e feliz. 

O Projeto Saúde Mental é desenvolvido pela Associação S.A.B.E.R. – Saúde, Amor, Bem-Estar e Responsabilidade – com o 

propósito de fornecer informações e orientações médico-científicas a respeito de sintomas e tratamentos de doenças mentais 

comuns como: estresse, ansiedade e depressão para o público adulto. Contando com uma equipe de médicos, psicólogos e 

educadores, o Projeto Saúde Mental distribui folhetos médico-educativos, realiza palestras gratuitas em empresas e entidades 

e faz atendimento individualizado pelo telefone.

Coordenação médica: Dr. Eduardo Tancredi Pinheiro e Dr. Sérgio Barbosa de Barros – Psiquiatras.

Parafraseando Mário Quintana

“O saber não muda o mundo. O saber muda as pessoas. As pessoas é que mudam o mundo.”

Atendimento e orientação individual sobre saúde mental: 0800 7744 525
Palestras e publicações gratuitas: 11 5182 3266

Acesse: www.ongsaber.org.br

• Não consigo me desligar dos problemas;

• Fico cada vez mais irritado e tenho explosões emocionais;

• Percebo perda de memória e dificuldade de concentração;

• Tenho desânimo, desinteresse e crises de choro sem 
motivo;

• Tenho insônia ou sono excessivo;

• Tenho aumento ou diminuição rápida de peso;

• Percebo problemas ou dificuldades sexuais;

• Sinto dores de cabeça constantes ou enxaquecas;

• Sinto dores musculares, nas articulações e dores que 
mudam de lugar;

• Tenho cansaço físico e mental crônicos.





físicos da depressão, fato que costuma confundir as pessoas, 
que acabam perdidas em inúmeras consultas e exames, 
consumindo um tempo precioso e retardando o início do 
tratamento. 

Além disso, é comum que haja o agravamento de doenças 
como pressão alta, diabetes, obesidade e doenças auto-imunes 
nos indivíduos deprimidos, afinal corpo e mente estão 
conectados.

Hoje em dia, modernos equipamentos conseguem obter 
imagens muito precisas do cérebro, mostrando claramente que 
a falta de tratamento, ou o tratamento inadequado de uma 
síndrome depressiva, pode levar à redução e atrofia de 
determinadas regiões do cérebro. Quando tratadas de forma 
rápida e eficaz, essas alterações são reversíveis, porém a 
demora em procurar ajuda ou a inadequação do tratamento 
acabam levando a um estado crônico, em que funções de 
atenção e memória ficam comprometidas definitivamente. Por 
isso, quanto antes a pessoa buscar ajuda e começar o 
tratamento, maiores as chances de voltar a ser ela mesma 
novamente.

A depressão deve ser tratada pelo médico psiquiatra, que 
tem formação em medicina geral e é especializado nas doenças 
da mente. Ele irá definir o tratamento mais adequado para cada 
caso, seja o uso de medicamentos específicos ou a associação 
de medicamentos com psicoterapia. 

O tratamento da depressão deve ser levado a sério e seguido 
à risca. A escolha da medicação e o tempo de tratamento são 
fundamentais para o sucesso do mesmo. 

Muitos mitos ainda cercam os medicamentos psiquiátricos, 
por isso é importante esclarecer que os antidepressivos não 
viciam nem causam dependência física, como se costuma 
pensar. Esse preconceito não deve existir em relação aos 
medicamentos para depressão. Doenças como diabetes e 
hipertensão são tratadas com medicação de uso contínuo e 
nem por isso nos referimos aos seus usuários como 
dependentes dessas medicações. 

Como todos os medicamentos, os antidepressivos podem 
trazer efeitos colaterais, na maioria das vezes leves e 
suportáveis, que desaparecem após os primeiros dias de uso. 
Seguindo-se o período inicial de adaptação, é preciso que se 
aguarde o tempo necessário para que a medicação faça efeito, 
em geral de 3 a 4 semanas de uso. A partir daí, acontece uma 
fase de estabilização do quadro, que é crucial, já que muitas 
pessoas, ao perceberem a melhora inicial, acabam 
suspendendo o uso do medicamento por conta própria. É 
importantíssimo que a fase de retirada seja monitorada pelo 
médico, para que não haja recaída. 

Quando adequadamente prescrito por um médico, o 
antidepressivo funciona como um equilibrador de funções 
mentais que estão em desarmonia. Não traz a felicidade, apenas 
devolve à pessoa a capacidade de viver normalmente.

Nas últimas décadas, a pesquisa e desenvolvimento de 
medicamentos modernos possibilitaram um grande avanço no 
tratamento da depressão e de outras doenças mentais. Com o 
surgimento de novas drogas, cada vez mais temos a possibilidade 
de tratar as doenças com segurança e tranqüilidade. Existem no 
mercado medicamentos modernos que, além de tratar com 
eficácia e segurança os sintomas emocionais da depressão, 
produzem menos efeitos colaterais do que os mais antigos, e que 
atuam também nos sintomas físicos da depressão, como a dor. 

Quando procurar um médico, relate detalhadamente tudo o que 
vem sentindo emocional e fisicamente. Não tenha medo ou 
vergonha, responda sinceramente a todas as perguntas que o 
médico fizer, sem tentar minimizar o problema. O médico é a 
pessoa certa para você se abrir.

Ao perceber sinais de depressão em alguém próximo, a 
primeira maneira de ajudar é combater o preconceito: converse de 
maneira clara e objetiva e não tente fazer piadas. Demonstre que 
você acredita nos sintomas que ela está relatando, não tente 
minimizar o sofrimento da outra pessoa. Sem rodeios, sugira que a 
melhor ajuda é a de um médico e, se for preciso, ofereça-se para 
agendar e acompanhá-la à consulta. 

Um problema de saúde pode ter como origem nossa herança 
genética, pode ser conseqüência do meio e pode ser resultado do 
nosso modo de vida. Mas, sobretudo, da soma de todos esses 
fatores. É muito importante prestar atenção em nós mesmos. Se 
você perceber que algo errado está acontecendo com você, não 
tenha medo! Procure um médico. Não é bom estar doente. Bom é 
estar bem! 

Saúde Mental – Bom é estar bem
Sabe-se hoje que cerca de 12% da população poderá ter pelo 

menos um episódio de depressão ao longo da vida. No Brasil, 
calcula-se que cerca de 17 milhões de pessoas estão com a 
doença nesse momento. 

Por envolver alterações biológicas, psicológicas, 
sóciofamiliares e econômicas, a depressão pode acarretar a 
destruição de laços familiares e sociais, a perda de produtividade 
e o aumento de faltas no trabalho, causando um enorme prejuízo 
à sociedade. 

O pior é que, de cada quatro pessoas doentes, apenas uma 
chega ao tratamento. A maior barreira para a solução do 
problema é o desconhecimento, que acaba se transformando em 
preconceito.

Julgar os sintomas da depressão de forma pejorativa, 
considerando-os como “frescura”, falta de força de vontade ou 
preguiça, só piora a situação de quem precisa de tratamento 
adequado. 

Muitas pessoas deixam de buscar tratamento por confundir 
depressão com tristeza. Todos passamos por períodos difíceis na 
vida, seja pela perda de um ente querido ou mesmo uma crise 
financeira. Nessas circunstâncias, é natural que tenhamos 
alterações de nosso estado de humor e disposição, mas isso não 
pode se estender indefinidamente. É muito importante conhecer 
os sintomas da depressão e estar atento aos sinais, para que 
consigamos diferenciar as oscilações emocionais comuns do 
dia-a-dia do início de uma síndrome depressiva. E, na dúvida, o 
melhor é procurar um médico! 

Na depressão, uma série de sintomas físicos e emocionais 
manifesta-se diferentemente em cada indivíduo. A doença pode 
aparecer em graus variados, de forma leve, moderada, ou até 
mesmo chegar a quadros gravíssimos, que levam à morte. Os 
chamados sintomas emocionais da depressão são os mais 
conhecidos: mau humor, diminuição da capacidade de sentir 
prazer, perda de interesse, comprometimento da concentração, 
memória e atenção, além de sentimento de culpa e redução da 
auto-estima.

Mas é importante destacar que a depressão apresenta 
também muitos sintomas físicos, como dores espalhadas pelo 
corpo, falta de energia, fadiga, perda da libido, alterações de sono 
e de apetite, entre outros.

O paciente deprimido tem a percepção de dor aumentada, já 
que os neurotransmissores envolvidos na depressão (serotonina 
e noradrenalina, por exemplo) são os mesmos envolvidos na 
transmissão da dor. É comum que pessoas com dores de cabeça 
freqüentes e dores pelo corpo (ombros, pescoço, costas e 
membros) acabem sendo   diagnosticadas como portadoras de 
outras doenças, quando na verdade estão sofrendo de uma 
síndrome depressiva. Essas pessoas não irão superar 
definitivamente o problema enquanto não tiverem o diagnóstico 
correto e tratamento adequado.

A maioria da população ainda desconhece os sintomas 

As doenças da mente são uma realidade e afetam as pessoas 
na sua fase mais produtiva da vida, sendo atualmente um 
enorme obstáculo ao bem-estar da população.

Segundo a Organização Mundial de Saúde, em 2020, a 
depressão será a segunda maior causa de comprometimento da 
qualidade de vida e adoecimento da população, ficando atrás 
apenas das doenças cardiovasculares.

O cérebro é um órgão do corpo humano como qualquer 
outro, só que é o responsável pelo processamento das 
informações. Ao processar as informações que vêm do 
ambiente, e fazê-las interagir com as sensações internas do 
corpo, o cérebro elabora respostas e reações fundamentais à 
nossa sobrevivência, mas, como os demais órgãos, o cérebro 
pode ter a sua função comprometida, ou seja, adoecer. 

Os chamados neurotransmissores (substâncias químicas 
que transmitem estímulos no cérebro) são afetados nas pessoas 
com depressão ou outro transtorno da mente. Mas embora a 
maioria das doenças da mente aconteça por alterações químicas 
na transmissão e processamento das informações que ocorrem 
no cérebro, essas doenças não são detectadas pelos exames 
complementares de rotina. 

O diagnóstico geralmente é feito através dos sintomas e 
sinais relatados pelo paciente e questionados pelo médico. Por 
isso, é muito importante conhecer mais sobre essas doenças, 
para que aos primeiros sinais possamos buscar ajuda, seja para 
nós mesmos ou para as pessoas que nos cercam.
Felizmente, hoje em dia, existem tratamentos simples e eficazes, 
com medicamentos que devolvem o equilíbrio e a funcionalidade 
aos pacientes. 

A vida nos centros urbanos está cada vez mais agitada: 
trânsito, violência, falta de tempo para atividades prazerosas e 
convivência social, a obrigação de estarmos o tempo todo 
conectados através de celulares e e-mails, recebendo 
informações a todo instante e obrigados a tomar decisões cada 
vez mais rápidas e freqüentes. 

Vivemos num mundo em alta velocidade, onde o estresse e a 
ansiedade são respostas normais do organismo e necessárias à 
sobrevivência. O importante é que o organismo volte ao 
equilíbrio após um evento de estresse. Se isso não acontece, 
doenças como a depressão podem aparecer.

A depressão é uma das doenças da mente com maior 
freqüência na população, e não escolhe sexo, raça, 
nacionalidade ou classe social. 

O cérebro é um órgão do corpo humano
como qualquer outro

A vida na atualidade

A Depressão

Tratamento da depressão

Como agir quando percebo características
depressivas num familiar ou amigo?

Preste atenção em você!

Sintomas físicos e emocionais da depressão

Dr. Eduardo Tancredi Pinheiro


